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(0)     
XXX

((São 27 de novembro de 2009, estou no Recanto das Emas para entrevistar o Senhor R.. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são vinte e sete de novembro de dois mil e nove. Eu estou no Centro de Convivência do Idoso no Recanto das Emas e vô entrevistar o senhor R.
(02)
Arthur Ferreira   - Seu R. qual o seu nome completo?
(03)
Sr. R.     - R. N. da C.
(04)
Arthur Ferreira   - Seu R. o senhor nasceu onde?
(05)
Sr. R.     - Estado do Maranhão,   
(06)
Arthur Ferreira   - Maranhão, qual cidade lá?
(07)
Sr. R.     - Lugar chamado Água Doce, municipo de Araiose. 
(08)
Arthur Ferreira   - Araioses?
(09)
Sr. R.     - É, municipo de Araiose. 
(10)
Arthur Ferreira   - Minha mãe é de lá!
(11)
Sr. R.     - É? 
(12)
Arthur Ferreira   - É!
(13)
Sr. R.     - E ai eu vim de lá pra cá... 
(14)
Arthur Ferreira   - Pera’i xe’u te falar. O senhor nasceu quando?
(15)
Sr. R.     - Dia oito de dezembro de mil novecentos e trinta e oito. ((08/12/1938))
(16) 
Arthur Ferreira   - E como é que foi a infância do senhor lá?
(17)
Sr. R.     - Rapaz! O certo lá era trabaia na roça, capina e fazê cerca, fazê tudo quanto é serviço pesado. 
(18)
Arthur Ferreira   - É, né?
(19)
Sr. R.     - Ai depois eu fui embora prá esse lugá que eu morava no interior, fui pá cidade. E de lá eu fui trabalhar na salina fabrica o sal. Trabaei lá cho que uns oito ano lá ou foi dez. Depois eu vim prá cá.
(20)
Arthur Ferreira   - A salina é aonde?
(21)
Sr. R.     - Lá mermo no Maranhão! Era. 
(22)
Arthur Ferreira   - Era assim  porque eu sei[Cabô] Araioses fica perto do rio Parnaíba. 
(23)
Sr. R.     - É fica perto do rio Parnaíba!  
(24)
Arthur Ferreira   - Era por ai?
(25)
Sr. R.     - É! 
(26)
Arthur Ferreira   - É, né? Ah, tá!
(27)
Sr. R.     - Lá tem um luga chamado Tutoia, que fica entre Tutoia e Araose, essa ilha. É uma ilha. Chamada Coronhão.
(28)
Arthur Ferreira   - É, né? 
(29)
Sr. R.     - Nois trabalhamo lá munto tempo depois saimo e ai quando eu vim pra cá. 
(30)
Arthur Ferreira   - Não, mais o senhor teve acesso à escola lá?
(31)
Sr. R.     - Não, não. Eu só tive, só vim ti um mês no MOBRAL. Poque eu recebia a natalidade do menino quando nascia e é tirei dois, quando foru uns três o cara falô assim: Rapaz se tua mulher tira otro fii de novo pra tira natalidade, tu num tira não. Se num assina, se num prendê sina o nome. Ai eu fui prendi!
(32)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(33)
Sr. R.     - Pas, pra tirá tinha que ssina, pá ssina natalidade. ((Certidão de Nascimento)) 
(34)
Arthur Ferreira   - O senhor fez, cursô o MOBRAL no Maranhão ou aqui?
(35)
Sr. R.     - Só um mês. Lá mermo. 
(36)
Arthur Ferreira   - Ah, foi lá né?
(37)
Sr. R.     - Foi só um mês, só um mês. 
(38)
Arthur Ferreira   - E assim?
(39)
Sr. R.     - Ai eu num vim mais pra negoçu de estudo não. Ai eu vim prá cá: Ai rapaz num vem pra cá não moçu, que eu tenho medo, eu tenho medo. PO’CARDI QUE RAPAZ TEM MEDO DE QUE RAPAZ. Um ciarensi deste tamai (( Medindo na altura do seu peito)). Eu anda por ai no Ceará, ando é pero mundo todo.
(40)
Arthur Ferreira   - Ah, é? 
(41)
Sr. R.     - Eu digo tu é doido é? Eu dixi: Não. Ele vem mais eu mar quano chego aqui lá no Cruzero ele ficô, eu fiquei. Ele toco pá Espírito Santo.
(42)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(43)
Sr. R.     - Ai de lá ele volto foi pro Maranhão de novo. Ele tinha casado com a garota lá de dezessete ano foi com vara de cipó.
(44)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(45)
Sr. R.     - Eita apaz, ai eu fiquei aqui. Depois eu voltei pra lá, voltei de novo ai no dia de quinta, no setenta e seis. Eu sai dia quinze de novembo, quano foi dia vinte e nove tava aqui de novo   
(46)
Arthur Ferreira   - Foi mesmo?
(47)
Sr. R.     -  Eu digo: Danô tudo rapaz que eu num voltarra  não. A mulhe falô: Quem bebe da água de Brasília vai e volta. Dito e feito!
(48)
Arthur Ferreira   - Foi né?
(49)
Sr. R.     - Ai voltei, ai quano chego trabaiano de novo trabaei, trabaei, trabaei. Quando eu voltei. Ai pra lá sina, sai de féria ia pra lá, ai voltava, tornava ai. Tinha vez que eu num ia, saia féria mar num ia não. Ai fiquei, depois fiquei, fiquei, fiquei trabaiano toda vida.
(50)
Arthur Ferreira   - Eu num ouvi bem, mas o senhor veio pra cá em que ano mesmo?
(51)
Sr. R.     - Setenta e seis.
(52)
Arthur Ferreira   - Setenta e seis?
(53)
Sr. R.     - Dia catoze de fererero de setenta e seis eu cheguei aqui.
(54)
Arthur Ferreira   - Tá! Ai nesse dia o senhor chegô aqui morô onde?
(55)
Sr. R.     - No Cruzero!
(56)
Arthur Ferreira   - No Cruzero.
(57)
Sr. R.     - Cruzero Novo 
(58)
Arthur Ferreira   - E o senhor já chegô arrumô um trabalho? 
(59)
Sr. R.     - Arrumei trabalho lá mermo, arrumei lá no Cruzero mermo a firma lá.   
(60)
Arthur Ferreira   - Trabalhava?
(61)
Sr. R.     - Construtora, firma construtora. A firma chamava “Soleonda”
(62)
Arthur Ferreira   - O senhor trabalhava de que?
(63)
Sr. R.     - Ajudante.
(64)
Arthur Ferreira   - Servente?
(65)
Sr. R.     - É, serviço braçal 
(66)
Arthur Ferreira   -Ah, tá!
(67)
Sr. R.     - Ai de lá essa firma, essa firma construiu a Rofioviara, já tava construída só ta terminamo, construimo os ultimo bloco do Cruzero, depois construiu o Coleju Militar, lá da Torre de TV pra lá assim. 
(68)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! O senhor ajudo na construção?
(69)
Sr. R.     - Ajudei! Depois eu voltei ai fui trabaiei na firma chamada Fiança.
(70)
Arthur Ferreira   - Hã?
(71)
Sr. R.     - Trabaei sete ano e cinco mês na Fiança, ai sai ai fiquei trabano numa nôta  dois ano três ano nota e vai, vai. E fui trabalhá por minha conta, trabalha num salão de barbearia, fiz arrumei um salão de barbearia, fui trabaá por minha conta. Depor num deu... 
(72)
Arthur Ferreira   - O senhor cortava cabelo?
(73)
Sr. R.     - É corta, Ainda corto ainda!
(74)
Arthur Ferreira   - Ah, ainda corta! 
(75)
Sr. R.     - É!
(76)
Arthur Ferreira   - O senhor aprendeu com quem a cortar?
(77)
Sr. R.     - Corta! Com a vontade mermo. Comprei a tisora e meti o sarrafo pra cima e prendi na cabeça dar pessoa.
(78)
Arthur Ferreira   - Sem fazê curso?
(79)
Sr. R.     - Sem fazê curso, sem nada. Faço o serviço beleza pura. Ai eu sai depois. Depois que eu saí de onde eu tava nesse salão. Ai eu fui pá Celandia. Dá Ceilandia eu liguei pa uma colega ela disse: Ramundo cê quê trabalhá mar nois. Eu digo: Quero! Na Samambaia ai eu vô le mostrar sábado, ai eu fui lá ela mosto. Segunda fera eu comecei só sai de lá quando posentei.
(80)
Arthur Ferreira   - Ah, foi?
(81)
Sr. R.     - É, só sai quando posentei.
(82)
Arthur Ferreira   - Então hoje o senhor tá aposentado. 
(83)
Sr. R.     - É! Tô posentado
(84)
Arthur Ferreira   - O senhor casou onde? No Maranhão o aqui?
(85)
Sr. R.     - Lá mermo.
(86)
Arthur Ferreira   - Casô lá.
(87)
Sr. R.     - Casei lá.
(88)
Arthur Ferreira   - E o senhor tem quantos filhos?
(89)
Sr. R.     - Era nove. Mar morreu dois, fico sete.
(90)
Arthur Ferreira   - Sete. E eles tiveram acesso à escola lá o aqui?
(91)
Sr. R.     - Não! Lá! 
(92)
Arthur Ferreira   - Tiveram acesso à escola lá?
(93)
Sr. R.     - Foi, escola lá.
(94)
Arthur Ferreira   - Eles sabem lê e escrever?
(95)
Sr. R.     - Sabê.
(96)
Arthur Ferreira   - Sabe né?
(97)
Sr. R.     - Meu caçula tem um estudo bom!
(98)
Arthur Ferreira   - Tem né?
(99)
Sr. R.     - Meu caçula trabalha na Gravia!
(100)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(101)
Sr. R.     - O oto mar véi trabaia lá no Congresso Nacional.
(102)
Arthur Ferreira   - É, mesmo?
(103)
Sr. R.     - É. Só que ele num é né contratado. Ele é contratado por uma firma. Mar a firma sai entra outra e ele lá. Sai uma, sai ota, entra e ele lá. 
(104)
Arthur Ferreira   - Ah, entendi! 
(105)
Sr. R.     - Prece com uns dezesseis o dezessete. Dezoito ano que ele tá lá!
(106)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Que legal!
 (107)
Sr. R.     - É o mais velho e o mar novo que ta qui. E tem otu no mundão de meu Deus, que eu num sei se é vivo ou se é morto. Só Deus sabe. Foi embora daqui prum lugar chamado Niquelândia de lá ô: Disapareceu, uma vez foi atrar dele lá, o luga mar limpo. Ai eu num sei. Só Deus sabe se é vivo ou se é morto, num sei. 
(108)
Arthur Ferreira   - E o seu pai e a sua mãe, eles sabiam lê e escrever?
(109)
Sr. R.     - Vir... De jeito nem um.
(110)
Arthur Ferreira   - Não?
(111)
Sr. R.     - Nascido e criado naquele interior. Naquele tempo tinha escola longe pra caramba. Meu irmão mar vei aprendeu que o tem, os fii dele estudava que puxo o pofessor pra dento da casa do vei. Ai tinha um rapaz lá: Rapaz né tem irmão, dexa ele i lá pá casa do meu pai lá pá ele i estudá. Meu pai matava uma vaca, um boi quano era pra vendê, tinha que vendia fiado tinha que notá. 
(112)
Arthur Ferreira   - Sim?
(113)
Sr. R.     - Ai, foi pá lá, passo seis mês, ai quando vei de lá, já sabia
(114)
Arthur Ferreira   - Ah, sim!
(115)
Sr. R.     - (xxx) Assim botava a rede notava o nome tudim.
(116)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(117)
Sr. R.     - Mer’mão que aprendeu foi o meu irmão mais vei e o mar novo e uma irmã minha que aprendeu. Mais os oto.
(118)
Arthur Ferreira   - Eram quantos irmãos?
(119)
Sr. R.     - Nois era seis.
(120)
Arthur Ferreira   - Seis, né?
(121)
Sr. R.     - Quato home, cinco home e uma mulher. 
(122)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(123)
Sr. R.     - Era catoze, mar morreu oito, ficô sete, seis.
(124)
Arthur Ferreira   - Sim! E só esses que sabe, aprenderu...
(125)
Sr. R.     - Só dois, três que prendeu lê.
(126)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Eles moram aqui em Brasília?
(127)
Sr. R.     - Não! Moru não.
(128)
Arthur Ferreira   - Moram onde?
(129)
Sr. R.     - Uma mora no Rio Grande do Norte. Os otus dois mora lá. Maraão
(130)
Arthur Ferreira   - Ah, sim.
(131)
Sr. R.     - Tão lá.
(132)
Arthur Ferreira   - E os festejos que tem lá? É janeiro né?
(133)
Sr. R.     - É, janero, junho.
(134)
Arthur Ferreira   - O senhor participava?
(135)
Sr. R.     - Sempre eu ia pra lá na época dor festejo.
(136)
Arthur Ferreira   - E a missa?
(137)
Sr. R.     - A missa é (xxx) são nove dia de novena, ai a missa é celebrada, com nove dia de novena ele fazia, celebra a missa.
(138)
Arthur Ferreira   - O senhor entendia o que o padre falava?
(139)
Sr. R.     - Rapaz, a gente vê e falá mais, na cabeça e vai embora.
(140)
Arthur Ferreira   - É, né?
(141)
Sr. R.     - É, esse negoçu é assim. A rrente nunca, as coisa fica grava. A  rrente só grava as coisa quando é pequeno, a gente grava as coisa, que nunca esquece. Eu tenho as coisa que eu me lembro do tempo que era garotin, nunca esqueci. 
(142)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(143)
Sr. R.     - É, já depois de grande. Quando fica grande ai ele fica procupado com uma coisa, com ota, com serviço, com uma cosa e ota. Ai tá lembano mar depois xiii... Vai embora!
(144)
Arthur Ferreira   - Esquece?
(145)
Sr. R.     - Vai embora. Passagi.
(146)
Arthur Ferreira   - Ah, sim!
(147)
Sr. R.     - N’época que eu cheguei aqui o, o presidente daqui era o Nesto Geisel 
(148)
Arthur Ferreira   - Foi?
(149)
Sr. R.     - Ernesto Geisel, depois entro o Fegueredo, depois do Fegueredo  foi o, foi o Trancredo, ai morreu, entrô Sarney ai, Collor e ai desse oto vei de lá pá cá.
(150)
Arthur Ferreira   -
(151)
Arthur Ferreira   -
(152)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor lembra bem né?
(153)
Sr. R.     - O.
(154)
Arthur Ferreira   - Ah, sim. E aqui quando o senhor chego em setenta e seis, o senhor teve acesso à escola aqui?
(155)
Sr. R.     - Não, nunca fui não! 
(156)
Arthur Ferreira   - Não?
(157)
Sr. R.     - Não. Trabalava, trabaiava, trabaiava ai.
(158)
Arthur Ferreira   - O senhor trabalhava e lá, né esse trabalho...
(159)
Sr. R.     - Lá ficarra mermo nos alojamento, lá. 
(160)
Arthur Ferreira   - Lá num tinha nenhuma escolinha voltada... 
(161)
Sr. R.     - Tinha não. 
(162)
Arthur Ferreira   - Tinha não? Ah, sim!
(163)
Sr. R.     - Tinha não. Pois é rapaz o negoçu trabaano...
(164)
Arthur Ferreira   - E assim pra lê placa de ônibus, essas coisas assim?
(165)
Sr. R.     - OCHENTE!
(166)
Arthur Ferreira   - O senhor conseguia?
(167)
Sr. R.     - Sim rapa, nois tá no lugá custumado! Eu o ônibu que passa aqui. O onibu pó Prano aqui [Hã]: Oito,  nove nove((809))
(168)
Arthur Ferreira   - É?
(169)
Sr. R.     - É!
(170)
Arthur Ferreira   - Ah! 
(171)
Sr. R.     - Samambaa é o oito catoze. ((814))
(172)
Arthur Ferreira   - Hã?
(173)
Sr. R.     - Samambaa, Celândia oito, oito ((808))
(174)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! 
(175)
Sr. R.     - E vai. Cê num sabe pregunta! Moço cê pode mim forma esse ônibu aqui vai pá luga tal. E tem o que passa Vicente Pire é o oito, nove mea. ((896))
(176)
Arthur Ferreira   - Ah! O senhor decora pelos números?
(177)
Sr. R.     - (xxx) Os ônibu passa por aqui, cê tá no lugar cê conhece as coisa.
(178)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(179)
Sr. R.     - Tu num se perde aqui não. Deus me defenda eu me perde aqui, tá doido rapaz ochi.
(180)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(181)
Sr. R.     - Vô lá pro Val Paraiso, vô lá pra quele pó cidade, que tem lá de Pranaltina do Goiás lá pra baxo: Aquele Brasiliia.
(182)
Arthur Ferreira   - Sim?
(183)
Sr. R.     - Pra lá eu vô por lá, Jardim Ingá!  Pra quele oto, aqui lá raiz. Girassol, vi lá no Girassol!
(184)
Arthur Ferreira   - É, né?
(185)
Sr. R.     - É! nesse trecho de Sant’Antoin ali. Um lugar que eu nunca andei aqui, sabe qual’e foi? Foi Brarlândia. 
(186)
Arthur Ferreira   - Foi, né?
(187)
Sr. R.     - Passei uma vez de passage quando fui pra Niquelândia uma vez, lá pra baxo. Passei de passage, ida e volta.
(188)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! 
(189)
Sr. R.     - Mas me perco aqui de jeito nem um! Graças à Deus não!
(190)
Arthur Ferreira   - E assim fazê conta? O senhor sabe fazê conta também?
(191)
Sr. R.     - Hã? Fazê conta? Sabe! 
(192)
Arthur Ferreira   - De cabeça? No papel assim?
(193)
Sr. R.     - Não! (xxx) Eu perguntei um dia um garoto: RAPAZ ME DIGA UMA COISA: Três vez noventa e nove. Quanté que dá? Ai o garoto era desse tamai assim ((Medindo na cintura.)) Dá duzentos e noventa e sete! Porque falta três pra completá os trezento!
(194)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Ele que falô?
(195)
Sr. R.     - Ele falô, eu perguntei, eu falei,  mar já tava sabeno. Eu perguntei um garoto assim desse tamanho. Quanto é que dá três vez noventa e nove? Ele disse dá duzentos e noventa e sete. 
(196)
Arthur Ferreira   -Hum?
(197)
Arthur Ferreira   - Bonito! Desse tamanho assim ((Medindo a altura da criança na cintura)) E é rerdade poque falta os três pra completá os trezento.
(198)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(199)
Sr. R.     - Pois, é rapaz o neguço. E tu vei pra cá, vem pra nesse. Já, já fez o vestibular?
(200)
Arthur Ferreira   - Eu?
(201)
Sr. R.     - Hum?
(202)
Arthur Ferreira   - Já, já. Já to terminando o curso já.
(203)
Sr. R.     - Ah, então tá bom!
(204)
Arthur Ferreira   - Já to termindo já!
(205)
Sr. R.     - Ah, então tu tá feito no Goiás.
(206)
Arthur Ferreira   - Oi?
(207)
Sr. R.     - Tu tá é foi no Goiás.
(208)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(209)
Sr. R.     - Poque aqui é Goiás, só poque é o Distito Federal, mas aqui é Goiás.
(210)
Arthur Ferreira   - É, né?
(211)
Sr. R.     - Tu já tá feito! Quem tem o estudo bom, tem emprego bom!
(212)
Arthur Ferreira   - É!
(213)
Sr. R.     - Quem num tem estudo. Meu fii o caçula mermo, trabala, trabaia no trabaia na Gravia. Ele fez  a entrev, ele fez o currico. Depois ligaru pra ele rraí: Amadeus vem prá cá fazê a entrevista, ele fez e ficô. E tá com oito ano lá.
(214)
Arthur Ferreira   - E a sua esposa ela sabe lê?
(215)
Sr. R.     - Sabe, sabe. 

(216)
Arthur Ferreira   - Sabe, né? Ela estudô quanto tempo?
(217)
Sr. R.     - Num sei o estudo dela, é bem poquin,  mas ela sabe escrevê bem.  

(218)
Arthur Ferreira   - Sabe, né?
(219)
Sr. R.     - Lê e escrever. 
(220)
Arthur Ferreira   - Hãram? 

(221)
Sr. R.     - Ai esses dia eu fui pra São Paulo, mar um fii meu. Ele comprô a passage do avião e nois: Siuuu, ((Assobiou)) subiu o morro. 
(222)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor já nadou de avião?
(223)
Sr. R.     - Andei! 

(224)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(225)
Sr. R.     - Mês trazado 

(226)
Arthur Ferreira   -Oh, que legal!
(227)
Sr. R.     - Pra São Paulo mar um amigo meu. Ele compô umar duas passage, umas quato passage de ida e volta. 

(228)
Arthur Ferreira   - Hã?
(229)
Sr. R.     - E a estadia lá no Hotel. Foi pá casa de um oto fii meu que mora lá em São Paulo.
(230)
Arthur Ferreira   - Ah, que legal!
(231)
Sr. R.     - Ai cheguemo lá, nos fomo pá casa do sogu dele, lá nois peguemo um Taxi. Descemo pra lá ai cheguemo lá o cara, fii do vei foi dexa nor lá entro no taxi  também foi dexa nor lá no e num lugar chamado Cabo Sul. 
(232)
Arthur Ferreira   - Ah, sim!  

(233)
Sr. R.     - (xxx)
(234)
Arthur Ferreira   - Então tá ok seu R.!
(235)
Sr. R.     - Pois, é. I... 

(236)
Arthur Ferreira   - Essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazê parte de um livro o senhor autoriza a publicação?
(237)
Sr. R.     - Pode, pode butar! 

(238)
Arthur Ferreira   - Pode né? Então tá ok, brigado.
(239)
Sr. R.     - De nada. 
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